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M v t lk  ia  M a ,  i  a Tira,

(1) !
HOuve em outro tempo hum Mercadot 

muito rico , o qual tinha seis filhos,? _ 7 ______ _n_
era homem de juizo, náo poupou nada para 
o seu ensino, pondo-lhes Mestres de todas as 
Artes. As filhas eráo muito formosas; po­
rém a que mais se fazia admirar sobre tudo 
«a a mais nova ; de sorte que logo desde 
pequena náo teve outro nome se náo a Bella 
Menina, o qual Jhe ficou semprô, e foi por 
isso muito invejada das irmans. Não era el- 
Ia somente mais formosa do que as outras-, 
mas tinha tambem melhor genio do que éí* 
las. As duas mais Velhas tinháo muita pre- 
sumpçáo por serem ricas; pelo que se tra- 
taváo se o  m  como senhorasj náo queriáo 
receber visiras das filhas dos outros Merca­
dores , e só buscaváo a companhia das pes­
soas,de qualidade. Hiáo continuamente a o  
baile, á comedia, ao passeio , e escar- 
neciáo sua irmã mais nova por etnpregac 

maior parte do tempo em ler livros. Co- 
nio corria fama que estas moças eráo ricas, 
muitos Mercadores grossos as pedirão para 
casar; porém as duas mais Velhas responde-■

ires machos emeas; e como ell«
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fio  que ellas nunca casariao senão achassem' 
hum Duque, ou ao menos hum Conde. Bel* 
la (que assim se chamava a mais nova) 
(íespedio limito cortezmente aquelles, que 
a queriáo para esposa, dizend©-lhes, que eiia 
fera ainda muito moça, e que desejava estar 
na companhia de seu pai mais alguns aftnos. 
Perdeo o Mer ador em breve tempo todo o 
seu cabedal, de sorte que lhe náo ficou mais 
do que huma pequena quinta bem distante 
da Cidade, para onde, disse elle a seus filhos, 
fossem assistir, esjue passariáo à vida traba­
lhando , como os Camponezes, As duas fi­
lhas mais Velhas responderão, que ellas nao 
queriáo deixar a Cidade, que ainda tinháo 
muitos amantes que se julgariáo ditosos de 
as desposár, ainda náo tendo bens. Engana- 
ráo-se porém as pobres em seus juizos; por­
que seus amanres náo quizeráo mais veüas 
desde que cahiráo em pobreza. Como nin­
guém as estimava pela sua altivez, todos 
diziáo qúe náo eráo dignas de compaixão; 
que estaváo muito satisfeitos de verem abatida, 
a soberba, que agora supporrariáo como Se­
nhoras guardando gado. Pelo contrario todos 
lamentaváo a infelicidade de Bella, e diziáo 
que lhe mettia compaixão por ser muirõ 
bem inclinada ; que a todos fallavà cotn 
çortezia, que era muito affavel muito, muito 
honesta; fíoayeCm lhçir^ ç p ito s , que a-
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t̂rizerao despesar ainda náo. tendo nada,; pc* 

rém ella constante lhe respondeo , que náo- 
podia desamparar seu Pai no seu infortúnio; 
que o acompanharia mesmo no Campo para 
o consolar, e ajudar no seu .trabalho.

Teve a virtuosa, Bella, no principio da sua 
pobreza, grande disgosto por se vêr sem bens; 
aias. considerando-qae por mais que choras­
se, as lagrimas lhos náo podiáo restituir, rs-? 
soíveo-se a viver feliz sem riquezas. Tanto 
<]u? o Mercador chegou á sua-fazenda com 
a familía, principiou e os tres filhos a en­
treter-se na sua cultura. Bella se levantava 
de madrugada,, e tinha a seu cargo assear a 
casa , e cosinhar o - jantar para a famiíia, 
custando-lhe muito no principio, por.náo es* 
lar costumada ao exercício de criada ; mas, 
no fim de dois mezes se fez mais robusta>. 
e o mesmo trabalho lhe deohuma perfeita saiK 

• de, Quando ella acabava o serviço, punha-$è 
a ler j outras vezes tocava o seu cravo, 
è outras cantava fiando. Suas irmans pelo 
contrario viviáo disgostosas: levantaváo-se 
muito,tarde, passeavão todo o dia, e só se 
occupaváo em lamentar seus bpns trajes, e 
suas companhias.

Que vos parece a nossa Bella ? dizia huma 
para a outra; sempre tem baixo espirito , e 
te  táõ toía, íjue está contente com a sua in? 
feüz çituaçáo. Q pobre Mercador náo discos
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M  como inas filhas; elíe sabia que Beíís 
era mais própria, do que suas irmans, para 
se distinguir nos adjunctos: admirava a ,vir* 
tude desta moça, e principalmente a sua 
paciência ; pois suas irmans, não satisfeitas 
de lhe deixarem fazer todo o serviço da ca» 
sa, a descompunháo a cada instante,

Havia hum anno que esta família vivia 
na solidão , quando o Mercador recebeo 
huma carta, em que o avizaváo de ter che­
gado felizmente hum navio , quelhe trazia 
algumas mercadorias» Esta nova quasi fez 
«niouquecer as duas filhas mais Velhas, que 
cuidaváo poderiáo deixar já 0 Campo , em, 
<]ue viviáo disgostosas: e tanto que cilas 
virão que 0 Pai se preparava para partir, 
lhe pedirão lhes trouxesse vestidos, pelatirtas, 
toucados , e toda a sorte de enfeites. Be la 
não lhe pedio nada , considerando que todo
0 lucro das fazendas náo chegaria para 0 que 
suas irmans 3ppeteciáo ; e reparando 0 pai 
em «que ella lne náo fallava em Piada, lhe 
perguntou , se queria alguma coisa ? Ella 
lhe respondeo , visto elle ter tanto cuidado 
nella, queria lhe trouxesse huma rosa , já 
que naquells sitio as náo havia. Náo pediô 
Belía a seu pai a rosa, porque acubiçasse; 
tuas por não querer comdemnar com seu 
exemplo 0 procedimento de suas irmans, que 
ditifa, que cila n»p pedi» p s a  alguns p»?
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,-tt em tudo se distinguir. Partio a ttiíte W
mem; mas apenas chegou, lhe armarão hu° 
ma demanda sobre as mercadorias 5 e depois 
de muito trabalho , voltou tão pobre como 
fora. Faítaváo-lhe dez legoas para chegar a 
casa, e já se regozijava co® a esperança de 
ver seus filhos; mas como tinha que passar 
huma grande matta antes que ahi chegasse, 
se perdeo no caminho. Nevava horrivelmen­
te : 0 vento era tão rijo , que duas vezes 0 
derrubou da besta: sobreveio a noite, eentáo 
cuidou que jmorria á fome , ou que. seria 
comido de lobos, que elle ouviá huivar 
ao redor desí. Esiando nesta triste siíuaçáo, 
lançou'os olhos para 0 fim de, huma longa 
rua de arvores, onde descubrio huma luz, 
que ainda lhe parecia distante. Foi caminhan­
do para aquella parte , até que a luz. sahio 
de hum grande Palácio, que estava tod© 
illuminado.

O Mercador agradeceo então a Deos 0 
soccorro que lhedéra, esc emcaminhoucom 
mais pressa para aquelle castello , onde en­
trou, admirande-se não achar gente no pateo. 
«Accommedou 0 cavallo em huma grande ca- 
váíharicc , que achou aberta, e 0 miserável 
animal, como vinha morto de fóme, se ar- 
lemeçou sôffrego sobre 0 feno e cevada , 
que achou ptompu. Depois que 0 Mercador 
e t a p  p r e w ,  $ i i t e  p a ra  ^
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/ámbem nSo achou gente; mas entrando, 
em, huma grande sala achou hum bom fogo, e 
Jiiima meza cheia de comida com hum só prato..

Como a chuva, e a neve o tinháo repassa­
do até o couru , se poz ao lume para se 
enxugar, e dizia comsigo: Se o senhor da 
casa, e seus criados vierem agora, perdoem- 
me a con&mça que tomei,

,Esperou'Os tempo considerável.; e dando 
onze horas , sem que alguem apparecesse, 
náo podendo soffrer a fome , tomou hum 
frangáo, e tremendo o córnea de dois boca* 
dos. Bebeo tambem algum vinho;, e achan- 
do-sc mais vigoroso, sahio da saia.; e através-* 
sando muitos quartos, magnificamente prepa- 
irados , achou no fim deiles huma camara, 
em que estava hum leito prompto; e como, 
elle estava cansada, e já passava de,meia noi- 
tô , fechando a porra, áe deüou.

Eráo dez horas quando acordou ; e 
querendo vestir-se ficou attonito de achar 
lium vestido muito asseado em lugar do seu,, 
que estaya todc^roto,, Certamente, diz elle 
jiara si, este Palácio pertence a alguma boa 
JVÍagica, que se compadeceo d® meu estado. 
Depois de vestido se poz a huma janelia  ̂
e olhando,para o Campo , vio em lugar da. 
neve alegretes de flores, que alegraváo os. 
olhos ;* e vindo para a sala, onde tinha ceado,, 
&citoa hiim? maa com chicolate. Eu vos,
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agradeço, sentara Magica, diz elle em vo-2 
alta, o cuidado, que tivestes de preparar-me
o almoçô. Tomando o chicolate, sahio o 
bom homem para ir preparar o seu cavallo; 
e passando ao pé de hum alegrete de rosas, 
celheo hum ramo delías , tembrando-se do 
que Bella lha tinha pedido. Mal elle as tinha 
cortado , se vio accommettido de huma féra 
táo horrivel , que pouco lhe faltou para des­
maiar de susto. Sois bem ingrato, lhe 
diz a féra com huma voz medonha : dei- 

' vos a vida, recolhendo-vos no meuCastello, 
e em recompensa vçs me levais as rosas, 
que eu esr(mo mais, do que o que contém
o mundo i Deveis morrer para purgar este 
delicto , e só vos dou hum (parto de hora 
para pedir perdão a Deos. O Mercador se 
poz de joelhos, e disse á féra com as mãos 
postas: Perdoai*me, senhor; eu náo cuidei que 
vos offendia em colher huma rosa para hu­
ma de minhas filhas, cjue ma pedio ao 
sahir da casa. Eu náo me chamo senhor, res-* 
pondeo o monstro, mas sim féra: náo gos­
to de cumprimentos, e só quero que cada 
hum me diga o que sente, e por isso náo jul­
gueis abrandar-me por vossas diligencias. Vós. 
me dissestes que rinheis filhas: Eu quero 
perdoar-vos j com tanto que hyma deilas ve­
nha voluntariamente morrer por vós. Náo 
i^e repliqueis j ide y e se vossaj filhas recu*



sarem a morte por vós, dai-me juramento de 
tornar dentro cm tres mezes, O triste ho­
mem náo intentava sacrificar alguma de suas* 
filhas a este vil monstro ; mas elle conside­
rou que ao menos teria o gosto de dar-lhe
o ultimo Adeos. Jurou pois de voltar, e a fé- 
ía lhe permettio que partisse , quando qui- 
zesse; mas accrescentou ella: Eu náo quero 
que te vás com as mãos vasias; torna á ca- 
mata, em que dormiste, nella acharás hum 
gi ande baú vasio , no qual metterás tudo o 
que quizeres, e eu o mandarei levar a tua 
casa. Ao mesmo tempo desappareceo a fé- 
ra, e o afflicto homem disse comsigo mesmo;. 
Se eu hei de morrer, ao menos levo a conso­
lação de deixar a meus pobres filhos com 
que passem. Voltou pois á camara, em que 
dormira, e achando grande quantidadó de peças 
de ouro, encheo o baú em que a féra lhe fal- 
lára; e fechando-o, e tornando a buscar o seu 
cavallo, que elle achou outra vez na estre- 
varia , sahio do Palácio com huma tristeza 
jgual á alegria que teve , quando nelle en­
trou.

Tomou o cavallo por si mesmo hum dos 
caminhos do bosque, e em poucas horas che­
gou o desconsolado bomem á sua pobre ca­
ia. Ajuntão-seos filhos ao redor delle; más 
tm lugar de alegrar-se com os seus carinhos,, 
se p ç^  a c h ç ia i  p çr  . Y $ f e  T in h a  c l lç  fl»
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mão o ramo de rosas, que traria í  sua fi­
lha j e dando-lho, lhe disse: Tomai, Beila, 
estas rosas, que hão de custar bem caras a 
vosso infeliz pa i; e contou depois í  sua fa­
mília o funesto successo, que lhe acontecêra. 
Ouvido acaso, começarão as duas mais Ve­
lhas a fazer grande motim , e a injuriar a 
Bella, porque náo chorava,

Vede o que produz a soberba desta vil 
creatura, diziáo ellas; por que náo pederia 
ella enfeites, como nós? Porém náo , a se­
nhora queria distinguir-se; e em cima de cau­
sar a morte de nosso pai , náo vérte lagri­
ma. isso seria inutil, respondeo Bella; para 
que hei de eu chorar a morte de- meu pai ? 
Náo, elle náo morrerá; e como o monstro quer 
aceeitar huma de suas filhas, eu me entrega­
rei á sua furia; e ainda que morra, sempre 
me julgo ditosa, tendo aconsolaçáo de livrar 
meu pai, dando-lhe a conhecer a minha ter­
nura.

Náo irmã , lhe dísseráo seus tres irmãos, 
não morrereis, nós iremos accommetter esse 
monstro, ecederemos á sua furia, senáo po» 
dermos matallo. Náo espereis conseguillo , 
meus filhos, lhe disse o Mercador; o poder 
desta féra he táo grande, que náo acho al­
guma esperança de poder aca baila, Estou 
agradado do terno coraçáo de Bella; mas. 
m  .W j  cxpQÜâ i  prçrté. $ou yçihp, pQ'4*
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; ico tempo- terei para v iver; e assim naa
i perco senão alguns annos de vida , que eu
[ náo lamento se náo por vossa cansa. Affirmo-
| vos, mer pai, lhe diz Bella , que náo ireis <
' fl esse Palacio sem m in , pois que náo po-
í deis impedir-me que vos siga ; e ainda que
' seja moça , não tenho muito amor ávida;
f|j e antes quero ser devorada por e.sse monstro,
j! do que morrer com magoa da vossa morte.
! Por mais ijue se lhe disse, Bella quiz sem- *

J1 pre partir para o formoso Palacio; pelo que
) suas irmans estaváo comentes , porque as
| virtudes desta mais nova lhe tinháo inspira*
l  do muita inveja,
í O Mercador estava táo occupado da dôr̂
V de perder sua filh a , que lhe não lembrava1
ji ' o baú , que elleenchêra de ouro; mas tanto j
j que se recolheo á sua camara para dormir, j 

ficou attonko de o achar ?.o pé da cama :• I 
determinou nso dizer a seus filhos que esta- j

j va ourra vez táo rico; porque as filhas que- j
i reriáo tornar para a cidade , estando ell i re- 1
;; íoluro a morrer naquelle campo. Sempre I
j confiou aquelle segredo a Bella , a qual lhe ^
| descobrio, que alli tinháo vindo na sua au* !
| sencia alguns cavalheiros, dos quaes dous j
f amavão suas irmans ; e c©m® ella era tão
í  sincera , que as estirrava, e lhes perdoava
| o ip a l, que ellas lhe faziáo 5 pedio a m
\ pai às casasse,
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Às doas maliciosas irmans, para fingirent 
lagrimas ha'partida de Belía, e seu Pai, 
esfregarão os olhos com cebola ; mas seus 
itmáos, e o Mercador choraváo com ánsia, 
e só Belia sustinha o pranto para náo àug- 
mentar a sua dor. O cavalb tomou o cami­
nho do Palacio , e'junto á noite o virão il« 
lurainado, como a primeira vez.

Apeando*se, foi o cavallo direito á cava- 
Iharice, e o trisre homem entrou com a sua 
filha na grande sala, onde acharão huma mc* 
2a magniíicámente prepàrada cora duas co­
bertas. O Mercador náo tinha vontade de 
comer; flias Bella fazendo por parecer soce- 
gada, se poz í  meza, e lhe fez o prato, 
dizendo comsigo mesmo: A féra quer engordar* 
me antes de me comer , pois me trata táo 
bem. Depois de cearem, sentirão hum 'gran­
de ruido , pelo que o Mercador disse adeos 
A sua 'filha, chorando , suppondo que vinha 
a féra. Belía náo pôde deixar de estreme­
cer , vendo esra horrível figura ; mas ani- 
mando-se.oquepodia, respondeo, tremendo, 
ao monstro , que lhe perguntou se viera 
com vontade , que sim. Tendes bom cora­
ção , lhe disse a féra, e por isso vos sou mui­
to obrigada.

Virando-se para o Mercador, lhe diz: 
Bom homem, parti ámanhá pela manhã, é 
jPW cuideis era tomará este Palacio; aèos,
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Belía; adeos, fera, respondeo eíla; e sem 
demora se retirou o monstro. Ah ! minha 
i lh a , diz o Mercador abraçando a Bella, 
eu estou quasi morto. Náo temais , deixai* 
me ficar, meu pai, lhe disse Bella com re­
solução : parti pela manhá: entregai-me ao 
soccorro do ceo , e talvez que este se com* 
padeça de mim. Forão deitar-se, e julgavão 
que não dormiriáo em toda a noite ; mas 
elles adormeçêráo apenas se,metteráonas ca­
mas.

Pela noite adiante vio Bella em sonjio 
huma dama, que lhe disse: Estou satisfeita 
do vosso bom coração : a generosa acção, 
que obrastes em dar a vida pela de vosso 
pai, náo ficará sempremlo. Acordando Bel­
la , contou este sanho a seu pa i; e aindâ 
<jue isto o consolasse algum tanto, náo'dei­
xou com tudo de dar grandes gemidos, quan­
do houve de sepâ ar-se de sua querida filha, 

Assim que elle partio, sepoztambem Bel­
la a chorar, sentada na grande sala; e como 
ella era dotada de grandé animo , se en* 
commendou adeos, propondo não se amofi- 
nar aquelle p^uco tempo, que tinha de vida, 
por cuidar qife a féra a dçvoraria á noite \ e 
com esta esperança se rosolveo a passear, 
e ver todo ocastello de que admirava a.ma- 
gestade. Andando nisto , ficou attonita de 
dár com h uma porta 3 lobre a qual achou es*
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criras estas palavras: Quarto de Bella. A- 
brio ella com precipitação a porta, e ficou 
allucinada com a magnificência, que dentro 
havia; admirando-se ainda mais de achar 
huma grande livraria, hum cravo, e muitos 
livros de musica , o que a obrigou a dizer 
comsigo meSma : Náo querem que-eu me 
enfade! Todas estas coisas lhe fizeráo crer, 
que se náo tivesse mais do que hum dia de 
vida naquelle, Palacio , lhe náo prepararião 
hum tal aposento ; e com esta consideração 
recobrou ánimo. Abrio a livraria , e achou 
hum livro, em queestaváo escritas com le­
tras de ouro estas palavras; Appetecei, man­
dai vós sois aqui a Rainha , e a Senhora. 
Ah! diz ella suspirando : Eu náo desejo se 
mo ver o meu triste Pai, e saber em que 
agora se oceupa. Apenas disse estas palavras 
para si, ficou admirada , lançando os olhos 
para hum grande espelho, de vernelle a sua 
casa , o;>de seu pai chegava extremamente 
desconsolado. Suas irmans vinháo esperaüo; 
e não obstants os gestos , que faziáo para 
se mostrarem afflictas ; a alegria, que ellas 
tinháo com a falra de sua irmã Bella, appa- 
recia em seu rosro. Passado algum tempo, 
desappareceo tudo isto ; e então Bella n^o 
deixou âe, considerar que a fera tinha huma­
nidade, e que já não devia temelIa.Aomeio 
-dia achou a meza posra; e em quanto jantou,

05)



tóvio k m  exCellente concerto, sem que v iV  
se alguma pessoa. A ’ noite, quando hia pôr- 
se á meza, sentio o ruido, que a féra vinha 
fazendo, com o que náo pôde' deixar de es­
tremecer, Bella, lhe diz o monstro, quereis' 
vós que'vos veja cear? Vós sois o senhor 
da casa, respondeo Bella tremendo.

Enganai-vos, disse a féra, aqui só vós sois 
a senhora; e se eu vos causo disgosto, náo 
tendes se náo mandar-me, porque eu sahirei 
sem demóra. Ora dizei*me: náo vos pareço 
eu bem feio ? Náo ha dúvida , diz Bella;

, ipas além disto vós me pareceis muito bem. 
Tendes íazáo, diz o monstro ; e sabei que 
álem de ser feio , tambem. náo tenho vive- 
z a , porque eu náo sou mais do que hum 

■ bruto.
Náo he bruto, replicou Bella, quem jul* 

ga que náa tem engenho, pois que hum to­
lo nunca conheceo a sua falta. Comei, Bella, 
lhe diz o monstro, e fazei por náo vos des­
gostar desta casa: tudo o que vedes he vos­
so , e terei magoa se náo estiverdes,satis­
feita, Tendes muita bondade, diz Bella * 
con^esso-vos que estou bem agradada do vos­
so genio ; e quando me lembro disto , náo 
me-pareceis táo feio. Sim , senhora, tenho 
coração sensivel; mas sempre sou hum mons- 
iro. Ha- muitos homens , que sáo mais 
monstrgs do que vós, diz. Ik l la ; e por isso



tfos estimo mâis com essa fígara d-õ cjtrè' 
aquelles, que com figura humana encobrem 
hum coração enganoso, corrompido, éingra* 
to. Se eu tivesse raciocínio, tornou o,bruto, 
far-vos-hia hum grande cumprimento para 
agradecer-vos esse eiogiò ; roaá'eu sou hum 
estúpido, e tudo o que posso dizer*vos, héf, 
que vos sou muito obríggio. ; ••

Ceou Bella com boa vontade* sem ter \ í  
medo do monstro ; perém cuidóu morrer de 
susto quando este lhe disse se queria ser Sul 
mulher. Esteve ella algum terrpa sem res-. 
'fender; porém rendo medo de excitar a có­
lera do momro , se não íalíasse , lhe disse 
em fim, tremendo, que náo, ■ - 

Com esta resposta quiz suspirar - o' pobre 
monstro, edeo hum silvo táoíspant oso, que 
rctinio todo o Palacio. Perdeo depressa Bel­
la o susio ; porque o bruto dizendo-lhe tris­
temente adeos, sahio dacamara, virando*§e, 
para vêlla? de quando em quando, para trás, 
Teve Bella, depois deestár só, grande com­
paixão deste bruto , e dizia : He pena que 
elle seja táo feio, sendo táo bom!

Tres mezes passou Bellá neste. Palacio 
com muito socego s sendo visitada rodas as 
noites'pelo bruto, que a entretinha pelo es*, 
paço da cea muito ajuizadameme; mas nun­
ca com o:que no mundo se chama .•espirito  ̂
Todos os dias descabría. t jBeíl  ̂ n o v o ra ^ * , 
cta nzquelle mgnstrq. B

(<7)



í )  habito <íe e ver a tinha costumado á 
Sua fealdade,; e em lugar de aborrecer a hora 
«3a sua visita, olhava muitas vezes o seu re­
lógio, para ver se .eráo nove horas, porque •
o .bruto náo deixava de vir áquelía hora. | 
Ruma só coisa aborrecia Bella, e era esta, I 
qpe o mosntro, antes, de se deitar, lhe per­
guntava sempre se queria ser sua mulher; e 
irçostrava-se penficrado de dor , quando ella 
lhe dizia ípe náo: aié que huma occasião 
se resplvço a-dizer-lher: Vós me amofinais 
cotn essa pergunta: Eu desíjaria poder des- 
pqsar-vos 5 mas sou muito sincera para que' 
tos faç» esperar que isto se conclua algum 
dia : só vos prometto a rainha amizade , e 
«ontentai-vos com ella. Náo tenho outro re­
médio , respon̂ eo 0 brüto 3 e fallo, contra 
mim mesmo. Sei que sou muito disforme, I 
e ainda que vos amo com exrremo , sou 
çom tudo ditoso por quçrerdes aqui ficar, as­
sim vós me prometi esseis de nunca me 
deixar.

Górou Bella, ouvindo isto ; e còmo ella 
tinha visco no seu espelho que seu pai' esta- 
Va doente com magoa de já ter perdido a 
sua filhaüella , desejava ainda vello. Cpm ( 
muito gosto vos promeltéria, diz ella ao 
bruto -, nüo vos deixar nunca ; mas tenho 
tanto desejo die vêr meu pài •, que morrerei 
e m  pena $e me negais esce gosto. Antes eu

C>8)
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tjoero mesmo morrer, do que dardos êsnf 
âíflicçlo. Manc!ar*vos-heí para easa de vosso 
.pai, onde iicareis; e o vosso triste bruto mor­
rerá cgm tristeza. Náo, lhe diz Bella choran­
do; o muito que vos amo náo permkte que 
vos cause a morte : pro^eno-vos de tomar 
dentro em oito dias. £u vi no espelho «qj» 
minhas irmans se casáráo , e que jmeus if* 
mãos estão feitos soldados; è como meu pai 
ficou só , permitti que eu vá estar com elle 
•huma semapa, A ’fnanhá pela manhá vos 
achareis na sua prezença, diz o broto j mas 
náo vos esqueçais da vossa promessa; e quan­
do quizerdes tornar-, náo tendes roais da 
^ae pôr sobre huma meza o* vosso annel, 
quando vos deirardes : ficai-vos com deosj 
G bruto gemeo, como costumava, dizendo es­
tas f aíavras, e Bella se deitou muito trist» 
pelo ver afflcíto. Pela manhá, quando acor­
dou,, se vio em casa. de seu pai; e tocando 
huma campainha, que estavaa hum lado da su® 
ca ma,vio vir a creada, que deo hum grande grita 
pela ver, Acodio a estegrito o triste velho, que 
cuidou de,morrer de alegria, tornando a ver soa 
amada filha, e estivcráo-ambos abraçados fnaís 
de hum quarto de hora. Depois destes primeiros 
transportes de alegria, cuidou Belk  que náo ti- 
;nha vestidos para se levantar. Percebendo isto 
a creada, lhe disse, que no quarta visinha 
tinha achado hum bau cheio de veados,
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güánròlos de ouro, e diamantes. Agradeces 
M a  ao benigno bruto a sua attençáo, c 
tomando o menos rico destes vestidos, man* 
dou á creada fechar os outros, de qqe que* 
tia fazer prezente a suas irmans; mas tanto 
•xjait cila proferio estas palavras, desapparê  
W  -o baú. Disse-lhe o-pai , que o bruto 
^queria , que ella guardasse tudo para si ; e 
logo os vestidos, e baú tornarão para o mes­
mo lugar. Em quanto Bella se vestio, avi- 
sáráo suas irmans da sua vinda , as quaes a 
vieráo ver com seus maridos. Ambas elias 
"viviáo bem infelices , porque a mais Ve­
lha tinha casado com hum cavalheiro lindo 
como o amor; mas estava táo namorado da 
sua ptopria figura , que lhe náo lembrava 
'outra coisa desde pela manhá até á noite, 
e desprezava a belleza de sna mulher. A se­
gunda estava casada com hum homem de 
genio fecundo ; mas este só lhe servia para 
fazer enraivar a outra gente , começando 
por sua mdher. Elias cuidáráo enlouquecer 
com pena , quando virão su- irmá vestida 
como humaPrinceza,.emais formosa dí) que
o sol. Por mais que Bella as acariou , náo 
pôde suffocar a sua inveja , que se augmen- 
iou , contando-lhe a' sua felicidade. Retira- 
fáo-se a$ duas invejosas para o jardim, para 
chorarem á sua vontade, dizendo huma á 

S»» seiá mais felig do que nó»



( « O

esta viícreatura? Náo somos nós maiYaffla* 
veis do que ella t Occorreo-rae agora «te- 
pensamento, irmã, diz a mais Velha; faça­
mos pela demorar aqui mais de oito dias,, 
talvez que o seu estúpido bruto então se’en- 
colorize, por ella faltar a palavra, e a devo­
re. Tendes razão , respondeo -a outra im í f  
e por isso devemos fazer->lhe muitos carinhos* 
Com esta-resolução voltarão a usa, g trata­
rão com tal amizade a Bella , que choroiz 
esta com alegria. Passados os oito dias as duas; 
irmans arrancarão os cabcllos., e de tal sorte; 
se fingirão afflicras, >que Bella lhes promec-, 
teo ficar outros oito dias,.
- Côm tudo a magoa, que Bella sabia caifr 
sava ao rrisre bruto , que ella amava terna­
mente, a instigava, e se-entristeeia por náa 
veljo outra vez.

A ’ decpa noite , que ficou em casa d$ 
seu pai, sonhou que estava no jardim do Pa­
lacio , e que via. o bruto deitado sobre a 
herva quasi morto , e reprehendendo-lhe a. 
sua ingratidão,

Acordou Bella sobresaltada, e começou a 
chorar. Náo sou bem má, dizia ella, em dar, 
desgosto, a hum bruto, que me tr̂ ata cont 
tanta complacência ? Elle he docil. e isto 
valíe mais que tudo, Por que não quero eu 
desposallo ? Podendo ser mais feliz cm  elle % 
do rainhas irnuns cgia sçgs. narid(%



Keiti a formosura , nem o espirito de hum* 
marido he o que faz a huma mulher satis- - 
feira; mas sim a bondade de sei;,genio ,. a 
complacência, cjujas qualidades tem o broto.
Náo lhe tenho amor, mas sim estimação, 
amizade , e agradecimento. Vamo-nos , eu 
náo devo fazelloJnfeliz , ioda a minha vida 
me pezaria da minha ingratidão. Ditas estas i 
palavras 5 Bella se ergue , põe o annel sobre I 
a meza, e torna a deitar-se, Adormeceo lo-- | 
go , equando acordou ao outro dia , alegrou- ! 
ss por se ver no Palacio do bruto. Vestio-se ! 
magnificaments para lhe agradar 5 e passou
o dia extremamente afilicta , esperando as 
nove horas da noite : em váo as deo o reló­
gio, pois que o bruto náo appareceo. Entáo 
£e que Bella temeo ter-lhe- causado a mor- , '  
t e , e por isso correo todo o Palacio paia o 
achar, gritando como desesperada.*

Depois que o buscou por, ioda a parte, 
kmbrou-se do seu sonho ; e sahindo para o 
jardim, o achou ao pé, de hum canno, onde 
dia o vira por sonhos. Vio o triste bruto 
estendido, e sem acordo ; e julgando que j 
estava morto , lançou,se sobre o seu corpo, 
sem lhe causar horror a sua figura; e sen- 
«indo palpitar ainda seu.coração, tomou agoa 
do canno, e lha lançou sobre a cabeça, A- 
k io  entáo o bruto os olhos , e disse a Bella: 
JEs<jtiecestes-vos da vossa promessae a ma*

I 22 )
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goa de vos ter perdido meohfí^óa a d e ! ^  
me morrer, áfome; morro porémsaiisfeitò, 
tendo o^gosto de vos ver outra vez. Náo',. 
meu amado bruto, Jhe diz Bella, náq mòr- 
rereis , tfvei para ser meu esposo , desde 
agora vos dou a minha máo , e juro de Sêr 
só vossa. y\rc aqui julgava náo vos dever 
mais do que huma, simples ami2áde; roâs • 
a dor, que sinto agora, me mostra que tfu 
mô poderia viver sem verbos, Tanto que 
Bella profçrio estas palavras, appareceo o 
CRstello illuminado, os fogos de arteficio, e 
a musica- aRnuncwváo huma--grande, festa; s 
mas todas estas maravilhas náo prenderão 
.seus olhos , qoe elia. viroo para o seu amado , 
bruto, cujo perigo a fazia estremecer. Qual 
foi .seu pasmo , desappárecendo o bruto e 
náo achando 3 ssus' pés se náo hum Príncipe 
mais belío, do que 0 mesmo amoiv, o quaí 
lhe agradecia 0 ter acabado 0 seu encantd! 
Mas ainda que este merecesse toda a sua 
attençáb 5 náo pôde deixar de perguntai-lhe 
pelo seu bruto. Aqui está a vossos pés, lhe 
diz 0 Príncipe; huma malévola magica riíe 
tinha condemnado a conservar esta figura,, âté 
que huma formosa moca quizesse desnosar̂  
me ; e também me tinha ptohibtdo ce dat 
a, conhecer 0 meu espirito. Assim náo ha­
vendo outra táo compadecida , como vós* 
que se ú m m  m m  dcciiidadedçnm



}!«$>, vos offereço a minha Coroa-, que ain- 
,Ja acho pouco- para desempenho das obriga- 
.fôes que vos. devo. Bella., suspensa' de àle- 
.gria deo a máo a este, agradavel’Principe, 
:i£ara*que se levantasse , e foráo ambos para 
p  castelo ,. onde Bella cuidou morrer de gos- 
lo ., quando-achou na grande sala seu pai, 
e..toda a sua família, que a formosa dama, 

-.tjue lhe appareccra em sonho , alli tinha 
rranstponado, Bella, lhe diz esta-dama, que 

-«era h-uma grande magica , vinde receber a 
recompensa de vossa boa, escolha.: vós pre- 

-ferisres a virtude á belleza, e ao espirito, e 
fro isso mereces achar redas estas (jualidii- 

.ides juntas em huma mesma pessoa. Vos es­
tais feita huma grande Rainha, eespero que 
(nhíono ,-náp. destrua vossas virtudes. Vós 
se$hçf|is0!;iiz  a- magica- as irmans de Bella-, 
çqwTíg penetro o vosso coração-, e toda a sua 
Hialdadè , vos tomareis em duas estatuas', 
conservando toda. .a vossa razão debaixo da 
peçira, que-vos .encobrir. Ficareis ã” porta do 

; palacio de vossa irmá, sem terdes ouiro cas- 
^jgo , se náo. de .serdes testemunhas da sua 
f^l icidáde. ,Não v poderçis tornar ao vosso 

.primeiro estadp,, se,náo quando conhecerd̂ s 
j/ossos erros j porisn íereio que fiqueis sem- 

„${e ,estatuas.0 ' ,, ■
i .vvQu3líji?er se cĝ r.jge, da soberba,, da cóle-

^  da inteb^r.^,..e..(la preguiça j, mas

( 20



mudança de •hum coração maligno, e inve* 
joso só acontece por milagre. Dito .«o , 4»  
a magica huma pancada com a vara,, e: trans 
portou todos os que estavao naquella sala ao 
Reino do Principe. Seus \  asiailos o v 
com alegria. Desposou este a Büla que 
viveocom elle muito tempo , e com hon 
perfeita felicidade ; porque esta. se funda

(25 )
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Novclla do Príncipe Jffortunado 3 1  Fâtal;

HOuve em outro rempo huma Rainha 
com dois filhos, e amb^s muitos Belíos. 
Huma magica conhecida da Rainha foi convi­

dada para ser madrinha destes Principes, e pa­
ia que lhe désse algum dom. Eu dóto ao 
rnais velho, diz ella , com coda a sorte de 
infelicidades até á idade de vinte e cinco an- 
nos, e lhe ehamo o Principe Fatal. A estas 
palavras deo a Rainha grandes gritos, e pe- 
dio á magica lhe mudasse a sorte. Náo,,sa» 
beis o que pedis , diz ella á Rainha ; por­
que se náo for infdiz , será máo. Náo ou­
sou a Rainha replicar-lhe; maspedio-lheque 
lhe deixasse escolher hum dom para o sen 
secundo filho. Escolhei, que talvez esco­
lhais o contrario, respcndeo a magica ; mas 
náo importa, pois quero conceder-lhe o que 
vós me pedirtíes, Desejo , diz a Ráinha, 
que elle consiga tudo o que emprehender, 
e este he o meio de o faztr períeito.

Temo que vós vos enganeis, e por isso só 
!he permitto esse dom até á idade de vinte 
e cincp annos.

Deráo amas aos dous pequenos Principes-, 
das quaeS a que eia do mais velho 3 passa»
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áos tres dias, adoecêo, Puzeráo-lhe ontra, 
que de huma quéda quebrou huma perna i  
veio terceira , que. assim que o Principe Fa­
tal começou a mamar perdeo o leite ; e cor­
rendo fama que este fazia infelices a suas 
amas ninguém o quiz crear, nem ehegar-sô 
a elle.

Este pobre menino cjiorava com foiçie , e 
suas lagrimas a ninguera causavào compai* 

,xáo; ate que huma robusta aldeá, que tinha 
hum grande numero de filhos, e muito tra­
balhe em sustentallos, se offereceo para cre- 
allo , se lhe quizessem dar huma grossa som- 
ma de dinheiro. O Rei e Rainha , como 
náo amaváq- muito o Principe Fatal, derâo 
á ama o que lhe pedio, e lho mandarão le­
var para a sua aldêa. O segundo Principe s 
que se chamava Aífortunado, creava-se, pel~
lo contrario, maravilhosamente: seus pais o 
amifáo com excesso sem terem alguma lem- ■ 
braoça do mais velho» A maligna mulher, 
a quem o tinháo confiado , tanto que chegou 
a casa lhe tirou todas as ricas mamiihas èm 
'que vinha envolvido , e as deo a hum de- 
seus filhos , que era da idade de Fatal j e 
embrulhando o lastimavel Principe cm huma 
péssima envolta, o  ievou a hum bosque, era 
que havia muitas féras, e o poz em huma 
cpva, onde estaváo tres leões pequenos para 
ser c o m id o, p orém  a  m ái destes leões náq
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lhe tocou , antes lhe deo de mamar, com 
cujo leite se fez táo .-robusto , que andava- 
desembaraçado r,o fim de seis mezes,’ Neste 
tempo morreo o filho da ama , que ella fa- 
2ia passar por Príncipe , com que o Rei, e 
Rainha ficarão contentes, por se verem li­
vres delle. Esteve Fatal naquella matta até á 
jdade.de dous annos, no qual tempo , hum 
Senhor da Corte indo á caça, ficou attoniro 
de o achar entre as feras; e compadecendo-., 
se delle, o trouxe para casa ; e tendo noti­
cia / que se buscava hum menino para com­
panhia de Mortunado , levou Fatal á Rai­
nha. Deráo Mestre a Mortunado para en-.. 
sinalíoaler, elherecommendano., que o náo 
fizesse chorar.

O Frincipe, que ouvio isto, todas as ve­
zes, que tomava o livro, chorava, de sorte 
que em cinco annos náo conbeceo as letras, 
ao mesmo tempo que Fatal lia perfeitamen­
te , ° escrevia. Para metter medo ao Prínci­
pe , mandarão ao Mestre que castigasse a Fa­
tal todas as vezes , que aquelle faltasse as 
soas obrigações: pelo que, por mais que Fa­
tal fizesse per saber , náo escapava ao cas*. 
tigo ; sendo alem disto Affortunado táo léi* 
moso e máo, que maltratava a seu irmão, 
que, náo conhecia.

£e a Fatal cavso hum pemo, ou alguma 
cotoa para brincar, Affortunado lha tiia\»a
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áas mãos. Fazia calallo, se falíava: obriga-, 
va-o afallar, se queria estar calado: em hu<* 
ma palavra, era hum tenro martyr, de que 
ninguém se compadecia. Viverão deste modo 
até aos dez annos , estando a Rainha ad­
mirada da ignorância çle seu filho.

A magica me enganou , dizia ella : eu 
cuidava que meu filho seria o mais sabio de 
todos os Princípes, e por isso desejei que el­
le sahísse bem em tudo o que emprehen-

Consultou sobre isto a magica , que lhe 
disse: Senhora, deveis desejar a vosso filho 
antes huma boa inclinação, do que talentos: 
elle náo quer se náo ser muito máo, e isto 
consegue elle como se vè. Depois que a ma- 

' " gica disse estas palavras á Rahha, lhe vi- 
j rou as costas, e esta aíâicca Princsza voirou 
! pata o seu Palacio. Quiz reprehender Affor-
1 tunado para o obrigar a viver melhor ; mas
I em lugar de prometter emenda, respondeo,
I que se o amonnassern, se deixaria morrer 
{ com fóme,
i A Rainha entáo atemorizada o tomou so-
I bre OS joelhos, beijou-o, deo-lhe vários do«
II ces, e lhe disse , que se elle comesse como 

costumava,, náo daria liçáo oito dias. Com 
tudo o Principe Fatal era hum prodígio de 
sciencia e de bondade, e estava de tal sor­
te costumado} que náç tinha vontade pro-
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pfia, e só cuidava em prevenir os caprichos 
de Mortunado ; ma? este maligno moço, 
que se enraivava de 0 ver mais habil do 
que elle, náo 0 podia soffrer*, e os aios para 
agradarem ao Principe Seu amo, a cada ins­
tante castigaváo a Fatal. Em fim este máo 
rapaz disse á Rainha, que náo queria tornar 
a vèr Fatal , e que nao comeria afé 0 náo 
lançarem fora do Palacio. Eis-aqui pois Fa­
tal na rua; e como todos temiáo 0 desagra­
do Jo Principe  ̂ ninguém 0 quiz recolhcr. Pas* 
sou este a noire debaixo de huma arvore enre- 
gelado com frio, pois era no Inverno, e setn 
ter outra cea mais que hum pedaço de pão 
que lhe deráo por caridade. Ao outro dia de 
manhá fallou comsigo mesmo , e disse: Eu 
náo quero estar aqui ocioso : .trabalharei pa­
ta me sustentar , até que seja capaz de ser 
soldado. Lembra-me deler nas Historias,-que 
simplices soldados chegarão a ser grandes ca­
pitães ; talvez que eu tenha a mesma felici­
dade , se obrar como homem de bem. Náo 
íenho pai , nem mái , mas Deos he 0 pai 
dos Orfáos; e como elle me deo huma leoa 
para ama, agora náo me desempatará. De­
pois destas reflexoe se leuntou P atai, deo 
graças a Deos, 0 que elle fazia^empre pej* 
!a manhá, e á noite, tendo, quando orava, 
Os olhos baixos, as mãos postas, e a cabeça 
firme. Hum rústico, que passava neste tem-
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ytô, vendo que elle rogava a Deos de roda
o coração, se sentio movido, e disse: Creio que 
este rapaz ha de ser bem inclinado, e estou 
resoluto a tom alio para me guardar o gado’, 
e talvez que Deos me ajude por sua causa. 
Esperou o-rústico que Fatal acabasse a ora- 
çáo, e lhe disse: Meu menino, quereis vós 
vir guardar o meu gado ? prometto de vos 
sustentar, e de vos tomar a meu cargo. Ac» 
ceito j respondeo Fatal , e farei tudo o que 
poder para vos servir bem.

Era este rústico hum grande lavrador , e 
tinha muitos creados, -que o roubavio muitas 
vezes, e o mesmo fazia sua mulher, e fi­
lhos.,,

» | Tanto que elles viráo Fatal, ficarão muito 
j contentes, e disseráo entre si: Elle he ainda 

rapaz, e fará tudo o qae nós qaizermos.
Hum dia lhe disse a mulher : Deixa-me 

| tirar hum carneiro, e dize-lhe que o lobo 6 
comeo. Senhora, lhe respondeo Fatal , de- 

| sejaria muito servir-vos nisso; mas eu que-

Í ro antes,morrer, do que mentir, e ser hum 
'• ladrão. E’sto!o no que dizes, replicou a mu­
lher, ninguém saberá se tu fizeste isto? Bas- 

I , ta que Deos o saiba, tornou Fatal, pois el- 
Je vê tudo o 'que nós obramos , e castiga 
es mentirosos e ladrões. Apenas a lavrado»

’■ n  ouvio estas palavras , se lançou sobre el- 
; le, encheo-o de bofetadas, e aecaijcou-lhe os



«abellos. Chorou Fatal; eouvindo-o o lavra* 
dor , perguntou a sua mulher , poVque lhe 
dava ? Porque he hum goloso , diz ella; 
vi-o esta manhá estar comendo hum púcaro 
de nata, que queria levar á feira,

Fora, diz o rústico; ha coisa mais vi! do 
que ser goloso! e chamando hum creado, o 
mandou castigar; e por mais que o triste ra­
paz gíirava , que não tinha comido a nara, 
daváo mais credito á lavradora , do que a 
elle.

Depois disto sahio Fatal com os carneiros 
para o campo, e a lavradora lhe disse: En* 
táo quereis vós agora dar-me o carneiro ? isso 
me custaria muito, diz Fatal : podeis fazer 
contra mim o que quizerdes ; mas náo me > 
obrigareis a mentir. Esta má mulher, para 
vingar-se de Fatal , obrigou todos os mais 
creados a fazer-lhe damno. Ficava elle no 
campo de dia , e de noite ; e em lugar de j 
dar-lhe de comer, como aos outros creados, 
só lhe mandava pão, e agua ; e quando el- \ 
le vinha a casa , lhe imputava todo o mal, \ 
que nella se fazia. i

Viveo hum anno com este lavrador; e posto |  
qne elle dormisse sobre a terra, e fosse táo ma! - J 
trata Io, cresceo tanto , que se cria que já tinha 
quinze annos, náo tendo rr ais que treze; ten­
do-se feito além disto táo paciente, que se náo ) 
smoiinava , quando lhe ralhavüo sem causa, ,

(1*)
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fotàftdo hum dia na herdade, ouvio di2ei 
ique hum Rei visinho tinha huma grande 
guerra; pelo que se despcdio do amo, efoi 
ao Reino deste Príncipe assentar praça de 
soldado. iíistou-sô na companhia de hum 
grande Senhtir, que mais parecia, hum ho* 
tnem de andas, do que hum Capitão ; pois 
fcão fazia mais que jurar, castigar os solda­
dos, e furtar-lhes ametade do soldo , que o 
Rei lhe dava para os sustentar, e vestir; de 
sorte que em poder deste máo Capitão sof* 
freo Fatal mais, que em casa do rendeiro. 
Obrigou-se por dez annos; e ainda que elle 
Visse desertar a maior parte dos camaradas, 
não quiz seguir o seu exemplo j porque, 

j> dizia elle, eu recebi dinheiro para servir dez 
! annos, e se faltasse á palavra , roubaria d 

Rei j e ainda que o Capitão fosse hum máo 
homem , e maltratasse a Fataí, como aos 

j outros , não podia este deixar de estimallo, 
por vêr que cumpria com a sua obrigação.

\ t Dava-lhe elle dinheiro para fazer os seus 
! provimentos, e ficava Fatal com a chave dò
I  seu quarto , quando elle bia para fóra, ou 
|  jantava em casa de seus amigos, Não era es« 
'ji te Capitão dado aos livros, mas tinha huma 

grande livraria para capacitar aos que o vi- 
sitaváo, que era homem applicado; pois na- _

I quelle paiz crião que hum official , que não 
, lia a historia, não seria mais do que h m

í c



freseio j Hum ignorante. Depois que Fatal 
acabava a obrigação-de soldado, em lugac 
de ir beber, e jogar com seus camaradas, se 
fechava no quarto do Capitão , procurando 
aprender a sua arte, lendo a vida dos gran­
des homens, e fazendo-se capaz de cothman- 
dar hum exercito. Havia sete annos que el­
le era soldado, quando partio para a guerra. 
Estando no campo, escolheo o seu Capitáo 
seis soldados para ir observar k m  pequeno 
bosque; e «stando no meio delle, começa­
rão estes a dizer huns uos outros: Matemos 
este maligno homem , que nos móe com 
pancadas, e nos furta o nosso páo. Fatal po­
rém lhes dizia, que náo commettessem hu­
ma táo má acçáo; mas elles em lughr de o . 
ouvirem, lhe disseráo , que o matarião jun- f 
tameníe com o Capitáo 5 e logo metteráo toa­
dos cinco máo á espada. Poz-se entáo iFatal 
da parte do seu Capitáo, e se defendeo com 
tal valor , que só elle matou quatro destes 
soldados. O Capitáo, vendo que devia a vi- 1 
da, lhe pedio perdão do mal, que Jhe tinha 
feito ; e contando ao Rei 0 que lhe aconte- 
cêra , foi Fatal feito Capitão com a mercê 
de huma boa tença. Feito Fatal Capitáo, 
nunca os seus soldados desejarão matallo, 
pois que elle os amava como seus filhos; e 
em lugar de tirar-lhes 0 que lhes perten­
cia 3 lhes daya <j<3 m  proprio dínhei-

- (34)'



to , quanJo estes cumpriáo a sua obrigação;
Curava-os nas suas doenças, e nunca os re* 
prehendeo por vingança. Achou-se em huma 
grande batalha, na qual, morrendo o Com- 
mandante do Exercito , todos os Gfficiaes, 
0 Soldados íugiráo ; porém elle clamando, 
que antes queria morrer com as armas na 
máo, do qu£ fugir como cobarde, fez com 
que os seus soldados dissessem , que o náo 
desamparariíío : com cujo exemplo, enchen­
do-se os mais de vergonha, se.ordenarão ao 
redor de Fatal, e pelejáráo= táo bem., que 
prizionáráo o filho do Rei inimigo. Ficou o. 
Rei do seu partido muito satisfeito, quando 
soube que Fatal ganhara a batalha, a quem 
fez logo General de seus Exércitos, eolevou 
á prezença^da-Rainha, ePrinceza sua fiha, 
que lhe deráo a mão a beijar. Quando Fíh 
tal vio a Princeza, ficou quasi immovel, e 
louco de amor: íanta era a suabellezaJ En­
tão he que elle se julgou infeliz, por cujdar 
que hum homem, como elle, náo tinha nascido 
para desposar huma grande Princeza. Peter- 
mirou pois encobrir com cautela o seu 
mor, soffrendo nisUKada dia os maiores tor­
mentos. Cresceráo estes mais, quando sou­
be , que Affortunado, vendo o retrato d* 
Princeza chamada Graciosa, a ficou aman? 
do, e queria manàí Erçibaixadçires a pedil* 
fe^arâ-fcpQgôj

( i s }
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Cuidou Fatal morrer com pena; mas a- 
Princeza Graciosa , sabendo que Afforiuna». 
do era hum Principe cobarde e pérfido, 
de ral sorre pedio a seu pa i, que a náo fi­
zesse casar com elle, que este respondeo ao, 
Embaixador, que aPrinceza náo queria ain­
da casar,

Afíortunado, q^e nnnca fôra contrariado % 
cofureceo-se , quando lhe deráo a resposta 
da Princeza; e fazendo dasta cerro a seu 
Pai , esre que náo queria ir contra o seu 
gosto , declarou guerra áquelle de Oracio* 
sa. Não se assustou este muito com ella; porque, 
disse elle, como eu tenho a Fawl na freme do j 
meu exercito, náo receio combater. Mandou Io» I 
go chamar este General , e lhe disse, qne j 
se preparasse para a guerra. Fatal , lançan- I 
do*se*lhe aos pés, lhe disse, que nascera no 
Reino do Pai de Mortunado, qne náo po­
dia combater contra o seu Rei. O Pai de 
Graciosa se encheo de cólera, e respondeo a 
Fatal que o mandaria matar, se não quizei*. 
se obedecer-lhe; e que pelo contrario , se ' 
alcançasse ^ictoria contra Afíortunado, ca­
saria com sua filha. O triste Fatal , que a- 
ynava a Graciosa extremosamente, ficou írre« j 
soluto; mas resolveo-se em fim afazer o que 11 
devia, e sem dar conta ao R e i, deixou a 
corte-, e todas suas riquezas, Afforrunado 
yois se poz na frente dc sm  tropas



( \ ? )

fazer a gueira a seu vísinho; mas como el­
le era muito delicado, e nunca quiz fazer o 
m is  leve exercicio , adoeceo com a fadiga 
no fim de quatro dias. A calma , e o frio 
lhe hziáoma!; porém como o Embaixador, 
para agradar-lhe, lhe dissesse que vira na cor- 
te do Pai de Graciosa aqtselíe pequeno ra­
paz , que elle expulsara do seu Palacio , e 
que se dizia, que o Pai de Graciosa lha 
promettêra por Esposa ; Morrunado, ouvin­
do isro, se encheo de cólera j e tanto que 
melhorou se poz em marcha para tirar do 
ihrono o Pai de Graciosa, e prometteo hu­
rra grande sommá a quem lhe apanhasse 
'Fatal. Alcançou Affortunado gpandes vicro- 
rias, posto que nunca pelejasse , com medo 
de morrer. Sitiou em fim 3 Cidade cap/raí 
de seu inimigo ; e tinha determinado man­

dar-lhe dar hum assalto , quando na vespera 
desse dia. lhe trouxeráo a Faral prezo com. 
grossas cadeias, tendo-se espalhado fim  gran«■ 
de numero de pessoas para o apanharem. 
Affortunado, alegre por poder vingar-se, cjüiz 
ames de dar o ^ssaíto mandar cortai a ca­
beça a Facaí, i  vista dos inimigos. Aqnelle 
mesmo dia deo também hnm grande ban­
quete a seus Officiaes, em memória do d/a 
dç seu nascimento, por fazer nelle vinte e 
cinco annos, Os soldados que estaváo ns 
Cidade, sabendo <jue Fatal estava prezo, e



que dentro em huma hora o degolaríão, rc* 
solveráo-se a môrrer , ou a salvallo , lem­
brando-se do bem que lhes fizera , quando 
fora seu General 5 e pedindo licença ao Rei 
para sahirem ao combate , alcançarão esta 
vez a victoría. O dom de Affortunado esta­
va findo ; e 20 tempo , que queria fugir, 
foi morto.

Os Soldados victoriosos correrão a soltar 
Fatal , e neste tempo se virão appártecer no 
ar dous brilhantes cairos. A Magica vinha 
em hum delles , e 0 Pai e Mái de Fatal', 
adormecidos, vinháo no outro. Náo acorda­
rão estes} se náo quando os carros chegáraa 
á terra , e ficarão attonitos, vendo-se no 
meio de hum Exercito.

Entáo a Magica encamínhando-se para a- 
Rainha, e apresentando-lhe Fatal, lhe diz: 
Senhora, reconhecei neste heroe 0 vosso fi­
lho it:ais velho: as infelicidades, que experi­
mentou, corrigirão os defeitos do seu genio, 
que era violento e colérico.

Affortunado ao contrario, que naaceo com 
boas inclinações, foi absolutamente corrom­
pido pela lisónja, e nlo quiz Deos que elle 
vivesse mais; porque cada dia sí faria pior̂  
JWorreo finalmente, e para vos consolardes da 
lua morte, sabei que tinha intento de tirar- 
vos do thrcno, porque se desgostava de náo 
ser já Rçjf f o á ç  # R«j4 j|



mados, c abraçaráo com coração terno * 
Fatal, de quem ouviãofallar com tanto abo­
no A Princeza Graciosa, c seu Pai ouvi- 
ráo com gosto o successo de ?alal 
quem se despos®u este, e viveo com el 
muito tempo com huma perfeit^umao , efe 
feito da virtude que os tinha unido.

'( 39)
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